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Introdução 

Inúmeros fatores influenciam a resolução do ensaio 
em CG - pressão, temperatura, volume de amostra, 
taxa de aquecimento, etc. Empregando o método 
fatorial de planejamento de experimentos1, os efeitos 
e interações de quatro importantes fatores foram 
avaliados em uma análise com alquil-aminas 
terciárias. Os ensaios foram realizados variando 
simultaneamente os fatores selecionados em dois 
níveis (planejamento 24 completo) e tomando as 
resoluções entre os componentes da amostra como 
respostas.    

Resultados e Discussão 

Na Tabela 1 constam os fatores e respectivos níveis 
selecionados. Na figura 1 apresenta-se um 
cromatograma obtido entre os 16 ensaios realizados.   
 
Tabela 1. Fatores em níveis estudados. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1. Cromatograma (ensaio vp)  
 
A resolução em cada ensaio (R=?tr/w)2 foi calculada 
para os componentes C14 e C16, tomando como 
referência o componente C12. Os efeitos e interações 

entre fatores, considerando a resolução como 
respostas, foram calculados e tratados 
estatisticamente. A Figura 2 apresenta os efeitos 
calculados para a resolução C14/C12 e C16/C12. 
Nota-se que o efeito mais significativo para C14/C12 
foi o volume de amostra injetado e para C16/C12 foi a 
elevação de temperatura. Em ambas as análises da 
resolução pôde se verificar uma interação significativa 
entre o volume de amostra e a pressão da coluna, 
conforme se apresenta na Figura 3. 

Figura 2. Efeitos e interações calculados para as 
resoluções (a) C14/C12 e (b) C16/C12.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3. Superfície de resposta da resolução em 
função de V e P. 

Conclusões 

Melhores resoluções são obtidas com volume de 
amostra baixo e pressão de coluna alta. Para a 
resolução de componentes com nº de C maiores, a 
elevação de temperatura cuidadosa durante o ensaio 
também é importante. 
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Fatores Unidade (-) (+) 

V – volume da amostra µL 0,2 0,5 

P – pressão da coluna psi 5 10 

T – temperatura do forno °C 250 280 

E – elevação de T °C/min 10 20 
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